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Introdução  

 

As discussões voltadas à sustentabilidade tem se consolidado como um eixo 

estratégico nas organizações, especialmente a partir da Agenda 2030 e do Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nas instituições de ensino superior, observa-se um 

número pequeno de  foco em ações estratégicas. 

Não foram identificados estudos sobre sistematização de ações sustentáveis no âmbito 

educacional durante a busca realizada na base. Scielo.com em 06 de abril de 2026, utilizando 

as palavras chave "sustentabilidade" OR "desenvolvimento sustentável" OR "sustentável" 

AND "universidade" OR "ensino superior" OR "faculdade" OR "educação superior".  

Os artigos e produções acadêmicas em sua maioria,  vislumbram ações com foco na 

educação teológica dentro de uma visão sustentável bem como estudos com base na evolução 

energética, mas pouco se fala em pesquisas e propostas que provoquem o estudo e a 

compreensão das ações internas focadas em resultados efetivos de transformação do 

conhecimento sustentáveis.  

Muitos são os desafios que se apresentam, as ações aparecem de forma fragmentada, 

com iniciativas isoladas e pouca integração aos instrumentos formais de gestão institucional, 

como o PDI. Com referência no documento IX Relatório Luz da Sociedade Civil de 2025 

sobre a Agenda 2030 (GTAgenda2030, 2026), muitos ainda são os desafios na implementação 

efetiva e monitoramento das metas relacionadas à sustentabilidade no Brasil. Neste 

documento foram analisadas 146 metas e com isso tiveram alguns resultados, sendo: 15% 

tiveram retrocesso; 8,9%; as metas estagnadas ficaram em 15,8%; progresso insuficiente teve 

43,8% e metas com progresso satisfatório teve um total de 5,5%. Observa-se assim que há  

muito o que se fazer.  

Identificou-se assim que o Brasil não teve uma transformação real no ano de 2025, 
apesar dos avanços pontuais como a redução da pobreza, queda do desmatamento na 
Amazônia e retomada das políticas sociais, ainda contamos com desigualdades 
estruturais como raça e gênero. Descontinuidade de ações políticas além de crises 
climáticas agravando a vulnerabilidade. (GTAgenda2030, 2026). 
 

A sociedade civil segue vigilante, mas há uma urgência de medidas sistemáticas. 

Nesse sentido, identifica-se uma lacuna relacionada à ausência de modelos estruturados e 

replicáveis que possibilitem a incorporação sistemática da Agenda 2030 no planejamento 

estratégico das Instituições de Ensino Superior, bem como a consolidação de programas 

institucionais com foco em ações sustentáveis.  

 



Ainda que as instituições de ensino sejam reconhecidas como espaços estratégicos 

para construção do conhecimento, a implementação de ações estratégicas e sustentáveis se faz 

necessária. Observa-se assim que no cotidiano educacional ainda existem muitos desafios.  

Com base nessas discussões a ampliação deste conhecimento é fundamental para 

ações sustentáveis no contexto educacional, promovendo a criação de indicadores e 

ferramentas que possam acompanhar e promover o crescimento e fortalecimento deste 

conhecimento. Diante desse contexto, coloca-se a seguinte questão: como sistematizar e 

orientar ações sustentáveis no ambiente educacional de forma prática, acessível e aplicável? 

 

 

Objetivo da pesquisa:  

Propor diretrizes para Gestão da Sustentabilidade nas Instituições de Ensino Superior, 

fortalecendo seu papel como protagonistas na promoção do desenvolvimento sustentável. 

 

  

 

 

 

 

 

 



Justificativa 

 

Diante dos diversos compromissos firmados sobre a Sustentabilidade, como a Carta 

da Terra avançando para, Os Objetivos do Milênio perpassando pelos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, fortalecidos com a Agenda 2030, bem como em pesquisas e 

relatórios nas diversas plataformas de monitoramento, hoje podemos observar os Progressos e 

Retrocessos, sendo necessário analisar, compreender e pensar em mudanças efetivas.  

Assim, se faz necessária a construção de ferramentas que auxiliem as Instituições de 

Ensino Superior a identificarem suas ações e transformar em oportunidades para construção 

de indicadores de efetiva transformação acadêmica e social.  

Segundo IX Relatório Luz da Sociedade Civil de 2025 sobre a Agenda 2030. 2026, o 

retrocesso está 7,6% mais alto que o avanço e isso é perceptível pois estamos vivenciando dia 

após dia a dificuldade e o grande enfrentamento que é feito para fazer valer ações sustentáveis 

que englobam o bem estar social. 

Diante dos compromissos firmados pelo Brasil na Agenda 2030, torna-se 

indispensável entender em que situação estamos, compreender os fenômenos de 

transformação e buscar melhorias e ações fundamentais para promover as mudanças 

necessárias para a transformação do nosso planeta. 

A relevância deste estudo reside na necessidade urgente de promover o conhecimento 

dos espaços de educação. Identificar com base em pesquisas e estudos a promoção de ações 

que desenvolvam o conhecimento para possíveis transformações. Transformações que se 

fazem necessárias  diante dos fatos evidentes sobre o ambiente e suas transformações. 

Apesar dos diversos avanços teóricos sobre os ODS, bem como ações sustentáveis 

capazes de transformar o meio em que vivemos, observa-se uma lacuna prática na interação 

entre os diferentes segmentos da comunidade acadêmica.  

Hoje, pensar nas discussões sobre o Meio ambiente e Sustentabilidade é de extrema 

relevância nacional e internacional como a promoção pelo conhecimento da Agenda 2030. A 

ONU estabelece que as instituições de ensino são peças chaves para a disseminação da 

informação a respeito da importância de ações sustentáveis. Agindo internamente a partir do 

ensino, pesquisa e extensão possibilitando ações que transcendam as paredes institucionais. 

São 17 o número de ODS, informações disponíveis no site do Movimento ODS - Agenda 

2030. Ainda em 2026 foi incorporado mais um ODS que está em inclusão nos manuais, 

refere-se a Igualdade Etnico-racial (ODSBrasil, 2026) e que precisamos potencializar o 

conhecimento.  



Discutir sobre cada um e suas metas torna-se necessário dentro dos espaços onde se 

constroi o conhecimento. E é nas instituições de ensino que este conceito precisa criar força. 

Conhecer cada ação, cada meta, reconhecer a importância e transformar isso em ações que 

fortaleçam o conhecimento que só se efetiva por meio de um processo contínuo e 

comprometido.  

Embora haja políticas globais, há carência nos estudos com este foco e promover o 

engajamento da comunidade acadêmica trará a importância para a promoção das ações 

sustentáveis. 

Na Instituição de Ensino Superior na qual a proponente está inserida, vários são os 

projetos desenvolvidos, várias são as ações que hoje se fortalecem nos projetos de extensão e 

ações no cotidiano, mas há  muito o que se fazer. Hoje na IES em estudo ocorrem diversas 

ações que promovem o conhecimento focado em ações de responsabilidade social, 

sustentabilidade e inovação social, mas é algo que não está estruturado como ferramenta 

capaz de se transformar numa ação mais abrangente e efetiva (UNICESUSC, 2026).  

Toda instituição de ensino tem a expertise de desenvolver métodos capazes de 

transformar realidades, e é aí que se faz necessário a criação de uma ferramenta capaz de 

promover a discussão, o entendimento e provocar ações junto a comunidade acadêmica, 

promovendo métodos diferenciados, bem estruturados criando indicadores precisos capazes 

de transformar o conhecimento.  

 

 

 

 

 

 



Fundamentação teórica 

 

Inicio este texto com base na descrição de BOFF quando fala sobre  

Sustentabilidade representa os procedimentos que se tomam para permitir que um 

bioma se mantenha vivo, protegido, alimentado de nutrientes a ponto de sempre se 

conservar bem e estar sempre à altura dos riscos que possam advir, essa diligência 

implica que o bioma tenha condições não apenas de conservar-se assim como é, mas 

também como possa prosperar, fortalecer-se e evoluir (Bof, 2012. p 32). 

Assim, mais que um conceito, a Sustentabilidade configura-se como um compromisso 

contínuo com práticas de desenvolvimento e responsabilidade social.  

Como organizar uma aliança de cuidado para com a Terra, a vida humana e toda a 

comunidade de vida e assim superar os riscos referidos? A resposta só pode ser: 

mediante a sustentabilidade real, verdadeira, efetiva e global, conjugada com o 

princípio do cuidado e da proteção (Boff, 2012. p 14). 

Para o autor, a Terra hoje não é mais sustentável e precisamos pensar no discurso 

ecológico como um elemento estratégico. Para Boff, os fóruns e espaços de discussão são 

imprescindíveis para um encontro estratégico onde todos se reúnem para discutir sobre o que 

está acontecendo, reforçar o que precisamos, pensar e discutir sobre tudo que ocorre.  

O desafio é político, além de ser científico e técnico, o novo figurino de 

desenvolvimento não mais poderá restringir-se à economia, mas deverá incorporar a ecologia 

e há de destinar-se à economia como um todo.  

Para destacar a importância da agenda 2030 precisamos entender como chegamos até 

este momento. Inicialmente tivemos a ECO 92 que foi uma conferência da ONU realizada no 

Rio de Janeiro em 1992,  que teve a participação de mais de 100 chefes de Estado, para 

discutir formas de garantir o desenvolvimento para as futuras gerações. Nesta conferência os 

países firmaram a ideia de desenvolvimento sustentável, juntando crescimento econômico e 

proteção ambiental criando assim a Agenda 21 sendo um Plano global para o século XXI. 

(Brasil. Ministério do Meio Ambiente, 2026). 

Após 20 anos, o Rio +20 reuniu 193 países para avaliar os avanços e desafios neste 

setor. Tendo como foco a erradicação da pobreza, economia verde e a organização 

institucional do desenvolvimento sustentável. “O Futuro que Queremos” surgiu como 

resultado de uma proposição criando metas globais para o desenvolvimento sustentável, 

iniciando assim o processo de definição de importantes objetivos (Movimento ODS - Agenda 

2030, 2026). 



Cientes da importância de pensarmos num mundo melhor no futuro e ciente da 

responsabilidade sócio ambiental, em setembro de 2015, mais de 190 representantes da ONU 

reuniram-se em Nova York reconheceram que o desafio global maior estava na erradicação da 

pobreza extrema, entendo que seria uma ação indispensável para o desenvolvimento 

sustentável.  

Ao criarem o documento Agenda 2030 os países se comprometeram e promover ações 

efetivas para promover o desenvolvimento sustentável nos próximos 15 anos.  

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, o planeta e a prosperidade, que 

busca fortalecer a paz universal. O plano indica 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, os ODS, e 169 metas, para erradicar a pobreza e promover vida digna 

para todos, dentro dos limites do planeta. São objetivos e metas claras, para que 

todos os países adotem de acordo com suas próprias prioridades e atuem no espírito 

de uma parceria global que orienta as escolhas necessárias para melhorar a vida das 

pessoas, agora e no futuro. (Movimento ODS - Agenda 2030, 2026). 

As instituições de ensino desempenham um papel fundamental na construção do 

conhecimento e no desenvolvimento da sociedade, sendo espaços privilegiados de formação 

crítica, produção científica e transformação social. Ao longo da história, a educação superior 

consolidou-se não apenas como um meio de transmissão de saberes, mas como um ambiente 

propício à reflexão, à inovação e à proposição de soluções para os desafios contemporâneos. 

Nesse contexto, as universidades e demais instituições de ensino assumem uma 

responsabilidade social que ultrapassa os limites da sala de aula, estendendo à promoção de 

valores éticos, à sustentabilidade e ao compromisso com o desenvolvimento humano 

ambiental. A formação de profissionais conscientes, críticos e socialmente responsáveis 

torna-se essencial frente às demandas globais impostas pelas mudanças climáticas, 

desigualdades sociais e crises ambientais.  

No meio acadêmico quando estimulado acontece a efetiva promoção e troca do 

conhecimento, capaz de transformar as ações que transcendem os espaços. “Quem ensina 

aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina ensina alguma coisa a 

alguém.” (Freire, 2003. p 23).  

A citação de Freire tem uma base teórica potente quando nos referido a pensar em 

processos para implementação de projetos sustentáveis, no contexto da educação superior, 

principalmente quando se busca uma abordagem participativa e transformadora.  

Neste âmbito a perspectiva freireana permite compreender que a implementação de 

iniciativas voltadas às questões sustentáveis não deve ocorrer de forma impositiva, e sim com 



diálogo no qual discentes e docentes e demais atores institucionais constroem coletivamente o 

conhecimento e as práticas.  

Ao entender que todos os sujeitos envolvidos ensinam e aprendem 

concomitantemente, compreende-se uma dinâmica colaborativa essencial para efetividade de 

ações focadas na Agenda 2030.  

No meio acadêmico os docentes e os discentes promovem o conhecimento por meio 

de diversas ferramentas como estudo, pesquisa e extensão. Momento de diálogos são 

necessários para efetivação de ações que desenvolvidas com atenção e conhecimento são 

capazes de transformar realidades.  

Neste sentido, projetos de sustentabilidade em instituições de ensino ganham espaço e 

referência quando são incorporados com escutas, trocas de experiências e construção conjunta 

de soluções para o enfrentamento aos desafios socioambientais. “A partir das relações do 

homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, pelos atos de criação, 

recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai dominando a realidade. Vai 

humanizando-a” (Freire, 2003, p.51). 

A partir daí o processo deixa de ser somente técnico e administrativo, passando a ser 

formativo e pedagógico, criando consciência crítica e protagonismo dos participantes. Ao 

articular a citação de Paulo Freire com ações voltadas à sustentabilidade evidencia-se uma 

educação que não apenas sensibiliza, mas que motive para a ação.  

 Diante disso, a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

reforçam a centralidade da educação como eixo estruturante para a construção de sociedades 

mais justas, inclusivas e sustentáveis. As instituições de ensino, nesse sentido, configuram-se 

como agentes estratégicos para a disseminação de conhecimentos sobre os ODS e ações 

sustentáveis, bem como para a implementação de práticas institucionais alinhadas a esses 

objetivos. Ações pontuais e fragmentadas, devem ser estruturadas para se tornarem 

transformadoras.  

Tornando-se inevitável a ampliação e qualificação desses espaços de discussão, por 

meio do desenvolvimento de ferramentas que viabilizem a conexão entre teoria e prática, 

possibilitando a implementação de ações sustentáveis de maneira estruturada e contínua.  

 

 

 

 



Procedimentos metodológicos 

 

Para que este estudo possa ser estruturado adotaremos procedimentos metodológicos 

pautados na referência de autor Yin.  

Segundo o Autor Yin, 2001, p.41) 

O sentido mais elementar do projeto é a sequência lógica que conecta os dados 
empíricos, às questões de pesquisas iniciais do estudo e em última análise as suas 
conclusões. Coloquialmente, um projeto de pesquisa é um plano de ação para se sair 
daqui e chegar lá, onde aqui pode ser definido como o conjunto inicial de questões a 
serem respondidas e lá é um conjunto de conclusões (respostas), sobre essas 
questões entre “aqui” e “lá” pode se encontrar um grande número de etapas 
principais incluindo a coleta e análise de dados relevantes.   

Com base nas referências, segundo o autor iremos desenvolver o método com base nos 

estudos de caso, tendo como coleta de dados instrumentos como questionários, entrevista, 

grupo focal e observação participativa.  

A proposta terá uma abordagem de pesquisa mista onde serão usados métodos de 

coleta de dados quantitativos e quantitativos. Tendo como público alvo toda comunidade 

acadêmica (alunos, professores e colaboradores). “Como esforço da pesquisa, o estudo de 

caso contribui de forma  inigualável para compreensão que temos dos fenômenos  individuais, 

organizações, sociais e políticos” (Yin, 2001. p21).  

No que se refere a técnica para análise dos dados, segundo Yin há uma lista de 

habilidades que o proponente deve ter como: Saber fazer boas perguntas, ser boa ouvinte, se 

adaptar e ser flexível em cada situação, uma pessoa deve ter noção clara das questões que 

estão sendo estudadas e por fim deve ser imparcial em relação às noções preconcebidas 

incluindo aquelas que se origina de uma teoria, assim a pessoa deve ser sensível e estar 

atentas as provas contraditórias.  

São várias as possibilidades de coletas de informações, mas esta proponente acredita 

que para a proposta em questão, o estudo de caso será baseado em informações a partir da 

análise de documentos, registros em arquivos, entrevista e levantamentos estruturados.  

A análise do conteúdo levantado, resultará em um Relatório para promover o 

conhecimento efetivo dentro da comunidade acadêmica, tendo como produto final a 

construção de Diretrizes para a Gestão da Sustentabilidade da Instituição de Ensino Superior.  

 

 

 



Viabilidade/implementação 

A viabilidade do projeto é fortalecida devido à autora desta proposta estar inserida no 

contexto educacional em que a proposta será desenvolvida.  

A proponente integra  o quadro de gestantes da instituição de ensino onde ocorrerá a 

aplicação do projeto, possuindo experiência fortalecida em iniciativas voltadas à 

sustentabilidade, tanto na instituição na instituição atual nem como em outras que fez parte.  

Importante destacar ainda sua atuação como integrante e coordenadora da Comissão 

de Sustentabilidade da Instituição que tem como objetivo ”Promover a integração dos 

princípios da sustentabilidade e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional, contribuindo para a formação 

de profissionais comprometidos com o desenvolvimento sustentável e com a transformação 

social” Informações extraídas do documento de Apresentação da Comissão de 

Sustentabilidade UNICESUSC, o que possibilita o acesso a informações estratégicas, 

articulações com diferentes setores e apoio à implementação de ações propostas.  

A instituição de ensino, por sua vez, demonstra alinhamento com a temática ao 

participar de iniciativas relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, sendo 

signatária do movimento ODS desde 2025, evidenciando como compromisso a promoção de 

práticas sustentáveis no ambiente educacional e na comunidade em que está inserida. Este 

contexto institucional cria condições favoráveis para o desenvolvimento, aplicabilidade e 

validação do produto técnico proposto.  

O projeto prevê a prototipagem de um modelo aplicado, tendo potencial de 

organização e replicabilidade. A proposta busca atender as demandas internas da instituição, 

mas também gerar um produto transferível, que possa ser adaptado e implementado em outras 

Instituições de Ensino Superior - IES, promovendo efetividade no impacto e contribuindo 

para a disseminação de práticas mais sustentáveis em meio ao ensino superior.  

 

 

 

  

 



Cronograma 

 

 

Atividade mês 

1-3 

mês 

4-6 

mês 

7-9 

mês 

10-1

2 

mês 

13-15 

mês 

16-18 

mês 

19-21 

mês 

22-24 

Levantamento 
bibliográfico 

X        

Definição do problema e 
objetivos 

X        

Elaboração do projeto  X       

Qualificação   X      

Coleta de dados    X     

Análise dos dados     X    

Redação de capítulos     X    

Revisão final      X   

Defesa       X  

Depósito da versão final         X 
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